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INSTITUTO FEDERAL DE SANTA CATARINA
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

EMITIDO EM 24/06/2015 09:26 

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS

Licitação: 23292.008899/2015­61 ­ PE 75/2015 ­ IFSC
Assunto: SERVIÇOS LICENÇAS

Item Descrição Unidade Quant.
Preço
Unit.
(R$)

Valor
Total
(R$)

LOTE/GRUPO 1: Subscrição

8

SERVIÇO DE  INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DA PLATAFORMA LIFERAY EE
PARA AMBIENTES DE PRODUÇÃO, HOMOLOGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ­>
1.  Constitui  este  serviço  à  realização  de  instalação  típica  do  Liferay  EE  no
servidor  de  aplicação  e  da  configuração  do  ambiente,  composto  por:  I.
Sistema Operacional – criação do usuário do serviço e scripts de inicialização;
II. Máquina Virtual Java – parametrização do uso de memória; III. Liferay EE
– parametrizações do banco de dados, repositório de arquivos e cluster (para
alta disponibilidade e balanceamento de carga).  IV. Repositório de conteúdo
web  integrada  com  a  solução  Liferay  Sync  de  forma  a  permitir  o
compartilhamento  de  arquivos  centralizado.  Configurar  a  solução  para
permitir  repositório  individuais  para  usuários,  para  grupos  de  usuários  e
respositório  público.  V.  Deverá  ser  entregue  relatório  técnico  para
comprovação  das  instalações  realizadas.  VI.  Requisitos  do  ambiente  da
CONTRATANTE  a)  Sistema  Operacional,  banco  de  dados,  máquina  virtual
Java  EE,  Servidor  de  Aplicação,  Kit  de  Desenvolvimento  Java,  todos
compatíveis  com  a  solução  ,  declarado  na  página  do  fabricante.
http://www.liferay.com/pt/products/liferay­portal/tech­specs  b)  Atividades
de parametrização do uso de memória do banco de dados, criação de usuário
deverão ser realizadas pela CONTRATANTE. c) O serviço de  instalação a ser
realizado  pela  CONTRATADA  contemplará  a  instalação  do  servidor  de
aplicação  compatível  com  a  solução  e  de  acordo  com  a  escolha  da
CONTRATANTE.  2.  Requisito  de  instalação:  I.  A  CONTRATADA  deverá
entregar  a  solução  de  portal  instalada  e  configurada  para  o  correto
funcionamento  no  ambiente  da  CONTRATANTE  .  II.  Caso  o  sistema  tenha
características  de  interoperação  com  sistemas  externos,  como  bancos  de
dados,  LDAP,  Proxy  ou  balanceador  de  carga,  a  CONTRATADA  deverá
entregar  um  relatório  de  configuração  da  solução  contratada.  III.  A
CONTRATADA deverá configurar solução de balanceamento de carga para as
instâncias de produção da solução. IV. A solução e a  instalação deverá estar
apta a funcionar tanto com o IP versão 4 quanto com o IP versão 6, podendo
a  ativação  para  o  IPv6  ser  feita  em  momento  posterior  a  critério  da
CONTRATANTE.  V.  A  CONTRATADA  deverá  comprovar  que:  (1)  possui
parceria Liferay oficial; e (2) que os profissionais envolvidos neste serviço de
instalação possuam certificação Liferay para realização deste tipo de serviço.

Serv. 3 17.000,0
0 51.000,00

SUBSCRIÇÃO  LIFERAY  ENTERPRISE  EDITION  (EE)  VERSÃO  GOLD  PARA
AMBIENTE  DE  HOMOLOGAÇÃO  E  DESENVOLVIMENTO  ­>  1.  Permitir  o
desenvolvimento  de  aplicações  em  Java  que  possam  ser  registradas  como
um novo componente do portal, tornando­se disponível para ser acrescentada
a  uma  área  por  um  administrador.  2.  Disponibilizar  o  código  fonte  da
solução,  para  que  o  mesmo  possa  ser  personalizado  adequando  às
necessidades  do  IFSC.  3.  Oferecer  um  mecanismo  através  do  qual  novos
componentes  desenvolvidos  possam  definir  perfis  de  usuários  para  que  um
administrador  possa  associar  usuários  aos  perfis  do  componente  através  da
interface da solução de portal. 4. Permitir que aplicações web desenvolvidas
em  outras  linguagens  como  PHP,  .NET,  etc.,  possam  ser  acrescentadas  a
páginas  do  portal.  5.  Oferecer  componente  que  permita  a  integração  com
Web  Services  no  padrão  SOAP,  sem  que  seja  necessária  qualquer
programação  de  código  Java.  6.  Permitir  inclusão  de  portlets  compatíveis
com  o  padrão  de  portlet  JSR–  168.  7.  Consumir  portlets  no  padrão  de
interoperabilidade  WSRP,  produzidos  por  outros  servidores  de  portal.  8.
Disponibilizar  uma  API  em  Java  que  permita  a  criação  de  programas  para
automatizar as  tarefas de criação e gestão dos objetos do portal. 9. Utilizar
XML  como  representação  dos  dados  recuperados  e  manipulados  por
intermédio  de  suas  APIs.  10.  Permitir  a  criação  e  edição  de  páginas  que
definem a posição, diagramação e o visual dos componentes nas páginas que
o usuário irá navegar nos portais criados. 11. Permitir que a diagramação dos
componentes em uma página seja definida através de interface gráfica, com
o  uso  do  recurso  drag–and–drop,  sem  que  o  diagramador  necessite  ter
conhecimentos  de  programação  web.  12.  Poder  gerar  automaticamente  um
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código  HTML  sem  tabelas  (tableless)  mesmo  quando  a  página  é  criada  e
diagramada  inteiramente com o uso do  recurso drag–and–drop. 13.  Permitir
que  as  características  de  apresentação  de  informações  de  cada  componente
da página  (por exemplo, o  layout do componente,  filtros de apresentação e
critérios  de  ordenação)  sejam  editadas  através  de  interface  gráfica.  14.
Facilitar a manutenção de páginas e reaproveitar diagramações, permitir que
uma página possa servir de modelo para criação de outras páginas de modo
que: I. As páginas criadas a partir de um modelo herdem do modelo, regiões
com  diagramação,  layout  e  características  de  apresentação  já  definidos.  II.
As  características  de  apresentação  das  regiões  herdadas  do  modelo  só
possam  ser  alteradas  no  modelo.  III.  Uma  vez  alterada  uma  página  que
serve  de  modelo,  seja  possível  definir  quais  páginas  criadas  a  partir  deste
modelo  devem  ser  atualizadas  com  as  últimas  alterações.  15.  Permitir  ao
administrador,  com  o  uso  do  recurso  drag–and–drop,  associar  os
componentes  do  portal  às  regiões  do  layout  definido  pelo  arquivo  HTML
estático.  16.  Permitir  que  o  HTML  gerado  para  as  páginas  do  portal  seja
compatível  com os  padrões  de  acessibilidade  e  sigam as  recomendações  do
padrão W3C  com  relação  ao  uso  de HTML  e XHTML.  17.  Possuir  recurso  de
verificação  das  regras  de  acessibilidade  que  deve  ser  executado
automaticamente  quando  o  administrador  altera  o  layout  da  página,
alertando  caso  a  alteração  que  está  sendo  promovida,  seja  conflitante  com
alguma  recomendação  dos  padrões  de  acessibilidade.  18.  Permitir  a  um
administrador  especificar  que  áreas  de  quais  portais,  devem  ter  as  suas
páginas  verificadas  de  acordo  com  as  regras  de  acessibilidade.  19.  Permitir
que  administradores  realizem  uma  verificação  de  compatibilidade  com  as
recomendações de acessibilidade a qualquer momento, gerando um relatório
com resultados da verificação. 20. Permitir  layouts diferentes para o mesmo
componente em páginas diferentes. 21. Permitir a definição de páginas com
layouts  específicos  para  visualização  em  dispositivos  móveis.  22.  Permitir
que usuários finais alterem a diagramação dos componentes em uma página,
através  do  recurso  drag–and–drop  na  própria  página  (WYSIWYG),  de modo
que: I. Após um usuário alterar a diagramação de uma página, apenas este
usuário  visualiza  a  página  com  a  nova  diagramação.  II.  Um  administrador
possa  definir  previamente  quais  regiões  de  cada  página  poderão  ter  sua
diagramação  alterada.  III.  Uma  página  possa  ter  mais  de  uma  região  com
possibilidade de ter sua diagramação alterada pelo usuário final. IV. Permitir
que  os  administradores  definam  quais  os  componentes  e  instâncias  destes
componentes  podem  ser  acrescentadas  a  uma  página  pelo  usuário  final.  V.
Ao  diagramar  uma  página,  permitir  que  o  usuário  final  possa  acrescentar
componentes  novos,  ou  retirar  componentes  da  diagramação.  VI.  Permitir
que determinados usuários tenham permissão para definir a diagramação de
uma  página  que  será  visualizada  como  padrão  pelos  demais  usuários.  23.
Possuir um repositório nativo de usuários, que não dependa da utilização de
nenhum  sistema  externo  de  diretório  de  usuários.  24.  Usar  o  mesmo
repositório de usuários para todos os seus módulos,  incluindo gerenciamento
de  portais,  gestão  de  conteúdo  e  colaboração.  25.  Oferecer  uma  interface
gráfica  que  permita  a  administradores  criarem,  editarem  e  excluírem  os
grupos e usuários. 26. Permitir a sincronização do repositório de usuários com
um repositório externo através do protocolo LDAP, de modo que: I. Usuários
da base externa sejam importados para o repositório da solução. II. Usuários
importados  de  bases  externas  sejam  utilizados  para  autorização  e  outros
recursos da solução da mesma forma que usuários criados na solução. III. A
base de usuários possa ser  importada de bases externas e outra parte possa
ser  gerenciada na  própria  solução.  IV.  Ter  um  repositório  nativo  de  grupos,
para  agrupamento  de  usuários  e  definição  de  perfis,  que  não  dependa  da
utilização  de  nenhum  sistema  externo  de  diretório  de  usuários  e  grupos.  V.
Usar  o mesmo  repositório  de  grupos  para  todos  os  seus módulos,  incluindo
gerenciamento  de  portais,  gestão  de  conteúdo  e  colaboração.  VI.  Oferecer
uma  interface  gráfica  que  permita  a  administradores  criarem,  editarem  e
excluírem  grupos.  VII.  Oferecer  uma  interface  gráfica  para  associar  e
desassociar usuários a grupos. 27. Permitir a sincronização do  repositório de
grupos com um repositório de grupos externos através do protocolo LDAP, de
modo que: I. Grupos da base externa sejam importados para o repositório da
solução.  II.  Grupos  da  base  externa  não  sejam  administrados  através  da
solução.  III.  Grupos  importados  de  bases  externas  são  utilizados  para
autorização  e  outros  recursos  da  solução  da  mesma  forma  que  usuários
criados  na  solução.  IV.  Permitir  que  parte  da  base  de  grupos  possa  ser
importada  de  bases  externas  e  outra  parte  possa  ser  gerenciada  na  própria
solução. V.  Permitir  a  criação  de  uma  forma  adicional  de  agrupar  usuários,
onde  os  atributos  dos  mesmos  definam  regras  a  serem  aplicadas  para
classificá–los  conforme as  seguintes  características: VI.  Permitir  a  definição
das  regras  via  interfaces  gráficas,  sem  a  necessidade  de  programação.  VII.
Grupos  com  membros  automáticos  podem  ser  utilizados  no  restante  da
solução da mesma forma que grupos com membros explícitos. VIII. Permitir
que  os  administradores  especifiquem  com  o  uso  de  interfaces  gráficas,  o
nível  de  autorização  de  usuários  e  grupos  para  cada  recurso  do  portal,
incluindo, áreas, páginas e componentes. 28. Permitir que usuários e grupos
recebam  permissões:  I.  Para  visualizar  ou  administrar  componentes
específicos  de  cada  página  dos  portais.  II.  Para  visualizar  ou  administrar
conjuntos de atributos específicos de cada área dos portais. III. Permitir que
permissões  configuradas  em  uma  área  sejam  herdadas  ou  não  pelas  sub–

LICENÇA 2 24.000,0
0 48.000,00
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áreas  ou  páginas  que  pertencem  àquela  área.  IV.  Permitir  que  através  do
ambiente  de  administração  central,  os  administradores  possam  associar
usuários  e  grupos  aos  perfis  específicos  de  cada  componente  integrado  à
solução.  29.  Funcionalidades  para  repositório  de  conteúdo:  I.  Oferecer  um
repositório  web  unificado  de  documentos  que  engloba  documentos,  vídeo,
áudio,  imagens  e  outros  tipos  de  mídia  em  um  único  lugar.  II.  Este
repositório poderá ser configurado como algo central para toda a  instituição,
ou  separado  para  grupos  de  pessoas  ou  mesmo  para  uso  exclusivo  de
indivíduos.  Ou  seja,  permitir  a  criação  de  bibliotecas  de  documentos  na
nuvem,  do  ponto  de  vista  dos  usuários.  III.  O  repositório  deverá  permitir
categorizar o conteúdo com palavras chaves (metadados), controle de acesso
ao  conteúdo  (somente  leitura  para  público,  leitura  ou  escrita  para  grupo  ou
indivíduos específicos). Todo o conteúdo poderá ser obtido através do portal
o web. 30. A solução de portal deverá estar integrada com a solução Liferay
Sync de  forma a permitir o compartilhamento de arquivos centralizado e de
fácil  uso.  31.  A  solução  deve  ser  fornecida  já  instalada  e  configurada,  com
todos  os  requisitos  necessários  para  o  seu  completo  funcionamento.  32.
Requisito  de  garantia:  I.  O  software  ofertado  deverá  ter  garantia  de
subscrição,  pelo  período mínimo  de  12 meses,  garantindo  atualizações,  por
exemplo,  da  versão  6.2  para  a  versão  6.3  ou  subsequentes,  devendo  ser
comprovado  este  item  através  de  declaração  do  próprio  fabricante  do
software.  II. Deverá  ser disponibilizada pela CONTRATADA a atualização de
versões maiores, por exemplo, da versão 6 para a versão 7 durante  toda a
vigência do contrato. III. Deverá ser disponibilizado para download o arquivo
para  atualização  da  versão  do  software  contratado,  durante  toda  a  vigência
do contrato. IV. Ficará a cargo da CONTRATADA a execução da instalação de
novas  versões  do  software.  V.  Não  está  incluso  no  serviço  de  garantia
qualquer  personalização,  desenvolvimento  ou  adequação  de  leiaute  para  os
portais  que  serão  ofertados  através  da  solução  contratada.  VI.  A
CONTRATADA deverá comprovar que possui parceria Liferay oficial.
SUBSCRIÇÃO  LIFERAY  ENTERPRISE  EDITION  (EE)  VERSÃO  GOLD  PARA
AMBIENTE  DE  PRODUÇÃO  ­>  1.  Permitir  o  desenvolvimento  de  aplicações
em  Java que possam  ser  registradas  como um novo  componente  do portal,
tornando­se  disponível  para  ser  acrescentada  a  uma  área  por  um
administrador. 2. Disponibilizar o código fonte da solução, para que o mesmo
possa ser personalizado adequando às necessidades do IFSC. 3. Oferecer um
mecanismo através do qual novos componentes desenvolvidos possam definir
perfis  de  usuários  para  que  um  administrador  possa  associar  usuários  aos
perfis  do  componente  através  da  interface  da  solução de portal.  4.  Permitir
que  aplicações  web  desenvolvidas  em  outras  linguagens  como  PHP,  .NET,
etc., possam ser acrescentadas a páginas do portal. 5. Oferecer componente
que permita a  integração com Web Services no padrão SOAP, sem que seja
necessária  qualquer  programação  de  código  Java.  6.  Permitir  inclusão  de
portlets compatíveis com o padrão de portlet JSR– 168. 7. Consumir portlets
no  padrão  de  interoperabilidade WSRP,  produzidos  por  outros  servidores  de
portal.  8.  Disponibilizar  uma  API  em  Java  que  permita  a  criação  de
programas  para  automatizar  as  tarefas  de  criação  e  gestão  dos  objetos  do
portal.  9.  Utilizar  XML  como  representação  dos  dados  recuperados  e
manipulados por intermédio de suas APIs. 10. Permitir a criação e edição de
páginas que definem a posição, diagramação e o visual dos componentes nas
páginas  que  o  usuário  irá  navegar  nos  portais  criados.  11.  Permitir  que  a
diagramação  dos  componentes  em  uma  página  seja  definida  através  de
interface  gráfica,  com  o  uso  do  recurso  drag–and–drop,  sem  que  o
diagramador  necessite  ter  conhecimentos  de  programação  web.  12.  Poder
gerar  automaticamente  um  código  HTML  sem  tabelas  (tableless)  mesmo
quando  a  página  é  criada  e  diagramada  inteiramente  com o  uso  do  recurso
drag–and–drop.  13.  Permitir  que  as  características  de  apresentação  de
informações  de  cada  componente  da  página  (por  exemplo,  o  layout  do
componente, filtros de apresentação e critérios de ordenação) sejam editadas
através  de  interface  gráfica.  14.  Facilitar  a  manutenção  de  páginas  e
reaproveitar diagramações, permitir que uma página possa servir de modelo
para criação de outras páginas de modo que: I. As páginas criadas a partir de
um  modelo  herdem  do  modelo,  regiões  com  diagramação,  layout  e
características  de  apresentação  já  definidos.  II.  As  características  de
apresentação  das  regiões  herdadas  do  modelo  só  possam  ser  alteradas  no
modelo.  III.  Uma  vez  alterada  uma  página  que  serve  de  modelo,  seja
possível  definir  quais  páginas  criadas  a  partir  deste  modelo  devem  ser
atualizadas com as últimas alterações. 15. Permitir ao administrador, com o
uso do recurso drag–and–drop, associar os componentes do portal às regiões
do  layout  definido  pelo  arquivo  HTML  estático.  16.  Permitir  que  o  HTML
gerado  para  as  páginas  do  portal  seja  compatível  com  os  padrões  de
acessibilidade e sigam as recomendações do padrão W3C com relação ao uso
de  HTML  e  XHTML.  17.  Possuir  recurso  de  verificação  das  regras  de
acessibilidade  que  deve  ser  executado  automaticamente  quando  o
administrador altera o  layout da página, alertando caso a alteração que está
sendo promovida, seja conflitante com alguma recomendação dos padrões de
acessibilidade.  18.  Permitir  a  um  administrador  especificar  que  áreas  de
quais portais, devem ter as suas páginas verificadas de acordo com as regras
de acessibilidade. 19. Permitir que administradores realizem uma verificação
de  compatibilidade  com  as  recomendações  de  acessibilidade  a  qualquer
momento,  gerando um  relatório  com  resultados  da  verificação.  20.  Permitir
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layouts  diferentes  para  o  mesmo  componente  em  páginas  diferentes.  21.
Permitir a definição de páginas com layouts específicos para visualização em
dispositivos móveis.  22.  Permitir  que usuários  finais  alterem a diagramação
dos  componentes  em  uma  página,  através  do  recurso  drag–and–drop  na
própria  página  (WYSIWYG),  de  modo  que:  I.  Após  um  usuário  alterar  a
diagramação  de  uma  página,  apenas  este  usuário  visualiza  a  página  com  a
nova  diagramação.  II.  Um  administrador  possa  definir  previamente  quais
regiões  de  cada  página  poderão  ter  sua  diagramação  alterada.  III.  Uma
página  possa  ter  mais  de  uma  região  com  possibilidade  de  ter  sua
diagramação alterada pelo usuário  final.  IV. Permitir que os administradores
definam  quais  os  componentes  e  instâncias  destes  componentes  podem  ser
acrescentadas a uma página pelo usuário final. V. Ao diagramar uma página,
permitir que o usuário final possa acrescentar componentes novos, ou retirar
componentes  da  diagramação.  VI.  Permitir  que  determinados  usuários
tenham  permissão  para  definir  a  diagramação  de  uma  página  que  será
visualizada  como  padrão  pelos  demais  usuários.  23.  Possuir  um  repositório
nativo  de  usuários,  que  não  dependa  da  utilização  de  nenhum  sistema
externo  de  diretório  de  usuários.  24.  Usar  o mesmo  repositório  de  usuários
para  todos  os  seus módulos,  incluindo  gerenciamento  de  portais,  gestão  de
conteúdo  e  colaboração.  25.  Oferecer  uma  interface  gráfica  que  permita  a
administradores  criarem,  editarem  e  excluírem  os  grupos  e  usuários.  26.
Permitir  a  sincronização  do  repositório  de  usuários  com  um  repositório
externo  através  do  protocolo  LDAP,  de  modo  que:  I.  Usuários  da  base
externa  sejam  importados  para  o  repositório  da  solução.  II.  Usuários
importados  de  bases  externas  sejam  utilizados  para  autorização  e  outros
recursos da solução da mesma forma que usuários criados na solução. III. A
base de usuários possa ser  importada de bases externas e outra parte possa
ser  gerenciada  na  própria  solução.  IV.  Ter  um  repositório  nativo  de  grupos,
para  agrupamento  de  usuários  e  definição  de  perfis,  que  não  dependa  da
utilização  de  nenhum  sistema  externo  de  diretório  de  usuários  e  grupos.  V.
Usar  o mesmo  repositório  de  grupos  para  todos  os  seus módulos,  incluindo
gerenciamento  de  portais,  gestão  de  conteúdo  e  colaboração.  VI.  Oferecer
uma  interface  gráfica  que  permita  a  administradores  criarem,  editarem  e
excluírem  grupos.  VII.  Oferecer  uma  interface  gráfica  para  associar  e
desassociar usuários a grupos. 27. Permitir a sincronização do  repositório de
grupos com um repositório de grupos externos através do protocolo LDAP, de
modo que: I. Grupos da base externa sejam importados para o repositório da
solução.  II.  Grupos  da  base  externa  não  sejam  administrados  através  da
solução.  III.  Grupos  importados  de  bases  externas  são  utilizados  para
autorização  e  outros  recursos  da  solução  da  mesma  forma  que  usuários
criados  na  solução.  IV.  Permitir  que  parte  da  base  de  grupos  possa  ser
importada  de  bases  externas  e  outra  parte  possa  ser  gerenciada  na  própria
solução.  V.  Permitir  a  criação  de  uma  forma  adicional  de  agrupar  usuários,
onde  os  atributos  dos  mesmos  definam  regras  a  serem  aplicadas  para
classificá–los  conforme  as  seguintes  características:  VI.  Permitir  a  definição
das  regras  via  interfaces  gráficas,  sem  a  necessidade  de  programação.  VII.
Grupos  com  membros  automáticos  podem  ser  utilizados  no  restante  da
solução da mesma forma que grupos com membros explícitos. VIII. Permitir
que  os  administradores  especifiquem  com  o  uso  de  interfaces  gráficas,  o
nível  de  autorização  de  usuários  e  grupos  para  cada  recurso  do  portal,
incluindo, áreas, páginas e componentes. 28. Permitir que usuários e grupos
recebam  permissões:  I.  Para  visualizar  ou  administrar  componentes
específicos  de  cada  página  dos  portais.  II.  Para  visualizar  ou  administrar
conjuntos de atributos específicos de cada área dos portais. III. Permitir que
permissões  configuradas  em  uma  área  sejam  herdadas  ou  não  pelas  sub–
áreas  ou  páginas  que  pertencem  àquela  área.  IV.  Permitir  que  através  do
ambiente  de  administração  central,  os  administradores  possam  associar
usuários  e  grupos  aos  perfis  específicos  de  cada  componente  integrado  à
solução.  29.  Funcionalidades  para  repositório  de  conteúdo:  I.  Oferecer  um
repositório  web  unificado  de  documentos  que  engloba  documentos,  vídeo,
áudio,  imagens  e  outros  tipos  de  mídia  em  um  único  lugar.  II.  Este
repositório poderá ser configurado como algo central para toda a  instituição,
ou  separado  para  grupos  de  pessoas  ou  mesmo  para  uso  exclusivo  de
indivíduos.  Ou  seja,  permitir  a  criação  de  bibliotecas  de  documentos  na
nuvem,  do  ponto  de  vista  dos  usuários.  III.  O  repositório  deverá  permitir
categorizar o conteúdo com palavras chaves (metadados), controle de acesso
ao  conteúdo  (somente  leitura  para  público,  leitura  ou  escrita  para  grupo  ou
indivíduos específicos). Todo o conteúdo poderá ser obtido através do portal
o web. 30. A solução de portal deverá estar integrada com a solução Liferay
Sync de  forma a permitir o compartilhamento de arquivos centralizado e de
fácil  uso.  31.  A  solução  deve  ser  fornecida  já  instalada  e  configurada,  com
todos  os  requisitos  necessários  para  o  seu  completo  funcionamento.  32.
Requisito  de  garantia:  I.  O  software  ofertado  deverá  ter  garantia  de
subscrição,  pelo  período mínimo  de  12 meses,  garantindo  atualizações,  por
exemplo,  da  versão  6.2  para  a  versão  6.3  ou  subsequentes,  devendo  ser
comprovado  este  item  através  de  declaração  do  próprio  fabricante  do
software.  II. Deverá  ser disponibilizada pela CONTRATADA a atualização de
versões maiores, por exemplo, da versão 6 para a versão 7 durante  toda a
vigência do contrato. III. Deverá ser disponibilizado para download o arquivo
para  atualização  da  versão  do  software  contratado,  durante  toda  a  vigência
do contrato. IV. Ficará a cargo da CONTRATADA a execução da instalação de

LICENÇA 2 96.000,0
0
192.000,0

0



24/06/2015 Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos

https://sig.ifsc.edu.br/sipac/compras/consulta_geral_jsf/consulta_processo_compra.jsf 5/8

novas  versões  do  software.  V.  Não  está  incluso  no  serviço  de  garantia
qualquer  personalização,  desenvolvimento  ou  adequação  de  leiaute  para  os
portais  que  serão  ofertados  através  da  solução  contratada.  VI.  A
CONTRATADA deverá comprovar que possui parceria Liferay oficial.

Valor Total do Lote/Grupo: R$ 291.000,00
LOTE/GRUPO 2: Serviços

1

CRIAÇÃO,  ADAPTAÇÃO  E  EVOLUÇÃO  DE  PORTLETS  PARA  SOLUÇÃO  DE
PORTAL­>  1.  A  CONTRATADA  deverá  realizar  as  seguintes  atividades:  I.
Integrar  sistemas corporativos web ao portal por meio de portlets utilizando
recursos  de  integrações  como,  por  exemplo,  webservices.  II.  Criar,
implantar, manter  e  evoluir  portlets  e  outros  componentes  que  possam  ser
utilizados  no  portal  III.  Entregar  o  código  fonte,  o  arquivo  executável  e
demais  componentes  dos  portlet  s  desenvolvidos  IV.  Entregar  toda  a
documentação referente ao portlet,  incluindo, e não apenas, os modos view,
edit,  help,  about,  print,  dentre outros que porventura venham a  fazer parte
da aplicação V. Entregar o roteiro completo de implantação do portlet e seus
componentes de forma que a CONTRATANTE possa reproduzir a  implantação
sem depender da CONTRATADA. 2. A CONTRATADA deverá comprovar que:
(1) possui parceria Liferay oficial; e (2) que os profissionais envolvidos neste
serviço possuam certificação Liferay.

UNIDADE
/SERVIÇ

O
500 286,33 143.165,00

2

MIGRAÇÃO  DE  CONTEÚDO  WEB­>  1.  Migração  de  conteúdos  (imagens,
arquivos,  conteúdos  textual,  etc)  da  plataforma  atual  de  provimento  de
conteúdo para a plataforma a solução de portal deste Termo, ou seja, Liferay
Enterprise Edition. 2. Desenvolvimento de aplicativos para automatização de
migração  do  conteúdo  de  acordo  com  a  fonte  de  dados  solicitada  pelo
CONTRATANTE. 3. Possuir recurso capaz de importar conteúdos externos, tais
como Open Document Format  (ODF), PDF e XML e demais que existam na
arquitetura  tecnológica  no  CONTRATANTE,  para  a  publicação  através  da
solução  de  gestão  de  conteúdo  (repositório  de  conteúdo  web),  permitindo
definir as regras de conversão do formato original para o formato padrão da
solução.  4.  Elaborar  documentação  técnica  com  subsídio  conhecimento  e
continuidade  dos  serviços.  5.  Deverá  ser  fornecido,  relatório  de  conteúdos
migrados para a plataforma Liferay Enterprise Edition em seu repositório de
conteúdo.  6.  A  CONTRATADA  deverá  comprovar  que:  (1)  possui  parceria
Liferay  oficial;  e  (2)  que  os  profissionais  envolvidos  neste  serviço  possuam
certificação Liferay.

UNIDADE
/SERVIÇ

O
1000 48,00 48.000,00

3

SERVIÇO  DE  ANÁLISE  DE  DESEMPENHO­>  1.  Constitui  este  serviço  a
realização  de  análise  de  todo  o  ambiente  Liferay  para  produção,
homologação e desenvolvimento,  objetivando diagnóstico do  cenário  atual  e
prognóstico  das  melhorias  possíveis  para  o  momento  a  fim  de  se  oferecer
melhor  desempenho.  2.  Deverá  ser  entregue  relatório  de  comprovação  das
análises  realizadas.  3.  Este  serviço  será  contratado  no  momento  que  a
CONTRANTE  achar mais  conveniente.  4.  A CONTRATADA deverá  comprovar
que: (1) possui parceria Liferay oficial; e (2) que os profissionais envolvidos
neste  serviço  possuam  certificação  Liferay  para  realização  deste  tipo  de
serviço.

Serv. 3 83.333,3
3
249.999,9

9

4

SERVIÇO  DE  ARQUITETURA  DA  INFORMAÇÃO­>  1.  Este  serviço  deverá
constituir­se na implementação de serviço de arquitetura da informação para
portais de internet, intranet, sistemas, sítios ou hotsite. 2. A aplicação deste
serviço  deverá  ser  adotada  para  apenas  um  item  em  específico,  como  por
exemplo,  um  portal,  um  sistema,  uma  intranet,  um  sítio  ou  um  hotsite.
Desta  forma,  havendo  mais  de  um  item,  então  este  serviço  deverá  ser
contratado  de  forma  recorrente,  uma  vez  para  cada  item.  3.  Deverão  ser
realizadas análises nas  informações disponibilizadas pelo  cliente ou produtos
já  em  funcionamento  para  identificar  estrutura  e  massa  de  informações
necessárias ao desenvolvimento dos projetos. Essas informações passarão por
avaliações  e  dinâmicas  de  CardSorting  limitadas  ao  máximo  de  7  (sete)
grupos com até três participantes por dinâmica. 4. Realizar  reuniões com os
envolvidos a  fim de apresentar e definir uma visão geral  comum do projeto
(briefing),  utilizando  metodologias  de  análise  e  definição  de  matrizes  de
conteúdo  para  a  definição  da  arquitetura  da  informação.  5.  Deverá  ser
entregue  projeto  de  arquitetura  da  informação  específica  para  o  item
contratado  (portal,  sistema,  intranet,  sitio  ou  hotsite),  contendo  a
organização, hierarquia e categorização das informações levantada, entregues
pelo cliente e avaliadas pelos grupos de pessoas. 6. A CONTRATADA deverá
comprovar que: (1) possui parceria Liferay oficial; e (2) que os profissionais
envolvidos neste serviço possuam certificação Liferay.

UNIDADE
/SERVIÇ

O
300 286,33 85.899,00

5

SERVIÇO DE ARQUITETURA DE PARTICIPAÇÃO­> 1. Constitui este  serviço a
realização  de  levantamento  das  ações  e  iterações  dos  intervenientes
responsáveis  pelo  uso,  administração  do  conteúdo  e  gestão  do  portal
(sistema,  sítio,  intranet,  etc.),  conforme  levantados  no  SERVIÇO  DE
ARQUITETURA  DA  INFORMAÇÃO  e  visando  a  implantação  no  software  de
portal  especificado  neste  Termo,  conforme  padrão  da  aplicação.  2.  A
aplicação  deste  serviço  deverá  ser  adotada  para  apenas  um  item  em
específico,  como  por  exemplo,  um  portal,  um  sistema,  uma  intranet,  um
sítio  ou  um  hotsite.  Desta  forma,  havendo  mais  de  um  item,  então  este
serviço deverá ser contratado de forma recorrente, uma vez para cada item.
3. Deverá ser entregue um documento contendo a descrição dos papeis e das

UNIDADE
/SERVIÇ

O
150 286,33 42.949,50
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configurações  necessárias  para  uso,  administração  do  conteúdo  e  gestão  do
portal, conforme levantado no SERVIÇO DE ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO.
Ou  seja,  este  serviço  já  inclui  o  desenvolvimento  do  processo  de  fluxo  de
aprovação  da  informação.  4.  A  CONTRATADA  deverá  comprovar  que:  (1)
possui  parceria  Liferay  oficial;  e  (2)  que  os  profissionais  envolvidos  neste
serviço possuam certificação Liferay.

6

SERVIÇO  DE  DESIGN  DA  INFORMAÇÃO  ­>  1.  A  aplicação  deste  serviço
deverá ser adotada para apenas um item em específico, como por exemplo,
um portal, um sistema, uma intranet, um sítio ou um hotsite. Desta forma,
havendo  mais  de  um  item,  então  este  serviço  deverá  ser  contratado  de
forma  recorrente,  uma  vez  para  cada  item.  2.  Todas  as  definições  criadas
neste  SERVIÇO  DE  DESIGN  DA  INFORMAÇÃO  devem  ser  baseadas  nos
padrões W3C e WCAG, padrões  internacionais de codificação e apresentação
de  conteúdo WEB. Deve  ser  utilizado  também o  padrão  e­MAG do Governo
Federal  Brasileiro,  a  menos  que  seja  inviável  tecnicamente  e  comprovado
pela  CONTRATADA  e  com  o  aval  da  CONTRANTE.  3.  Constitui  este  serviço
de:  I.  Avaliação  e  definição  da  experiência  dos  usuários:  Identificar  fatores
visuais,  culturais  e  cognitivos  associados  a  interpretação  e  posicionamento
atual  das  informações  do  cliente  relacionadas  ao  Portal,  sistema,  intranet,
sítio  ou  hotsite.  Esse  posicionamento  deve  passar  por  uma  comparação
sistemática  das  informações  levantadas  e  o  público  utilizador,  visando
levantar e alinhar as necessidades mais evidentes com os aspectos desejados
para  a  apresentação  da  informação  no  projeto.  a)  Deverá  ser  entregue
relatório  com  a  análise  de  experiência  do  usuário  no  site,  sistema  atual  ou
similar,  apresentando  uma  relação  de  pontos  fortes  e  problemas
identificados,  que  devem  acompanhar  sugestões  a  serem  adotadas  para  o
projeto do novo portal,  sistema,  intranet,  sítio  ou hotsite, Sempre  seguindo
como  parâmetro  os  padrões  e  possibilidade  da  ferramenta  adotada.  b)
Deverá ser entregue o resultado das dinâmicas realizadas para a avaliação e
definição  da  experiência  do  usuário  a  ser  observada  e  seguida  no  projeto
gráfico.  II. Projetos de  Interface Gráfica: Composição dos elementos visuais
de  iteração,  navegação  e  comunicação  de  forma  a  criar  uma  identidade
visual para o novo portal, sistema,  intranet, sítio ou hotsite. a) Deverão ser
entregues  até,  no  máximo,  6  (seis)  wireframes  que  definem  os  principais
modelos  de  disposição  das  informações  no  novo  portal,  sistema,  intranet,
sítio  ou  hotsite.  b)  Deverá  ser  entregue,  proposta  da  interface  gráfica  de
acordo  com  os  wireframes  levantados,  podendo  esta  ser  revisada,  até  no
máximo  5  (cinco)  vezes.  c)  Deverá  ser  entregue  guia  de  estilo,  contendo
todas  as  medidas,  fontes  tipográficas  e  padrão  cromático  utilizados  na
proposta  aprovada.  III.  Projeto  de  Interface  Gráfica  com  Interface
Adaptativa:  Este  serviço  deverá  constituir­se  na  composição  dos  elementos
visuais  de  iteração,  navegação  e  comunicação  para  computadores  e
dispositivos  móveis  do  tipo  tablets  ou  smartphones,  de  forma  a  criar  uma
identidade  visual  adaptativa  para  o  novo  portal,  sistema,  intranet,  sítio  ou
hotsite. a) Deverão ser entregues até, no máximo, 3 (três) wireframes, para
cada  tamanho  de  interface  avaliado,  até  o  máximo  de  3  (três)  tamanhos,
que  definirão  os  principais  modelos  para  a  disposição  das  informações  no
novo  portal,  sistema,  intranet,  sítio  ou  hotsite.  b)  Deverá  ser  entregue,
proposta  da  interface  gráfica  de  acordo  com  os  wireframes  levantados,
podendo  esta  ser  revisada,  até,  no  máximo  3  (três)  vezes.  c)  Deverá  ser
entregue  guia  de  estilo,  contendo  todas  as  medidas,  fontes  tipográficas  e
padrão cromático utilizados na proposta aprovada. 2. A CONTRATADA deverá
comprovar que: (1) possui parceria Liferay oficial; e (2) que os profissionais
envolvidos neste serviço possuam certificação Liferay.

UNIDADE
/SERVIÇ

O
500 286,33 143.165,00

7

SERVIÇO  DE  IMPLANTAÇÃO  DA  ARQUITETURA  DE  PARTICIPAÇÃO  E  DO
DESIGN  DA  INFORMAÇÃO  ­>  1.  Deverá  ser  feita  a  aplicação  de  todas  as
políticas levantadas no SERVIÇO DE ARQUITETURA DE PARTICIPAÇÃO para o
uso, administração do conteúdo e gestão do portal, sítio, intranet, sistema ou
hotsite,  no  software  de  portal  especificado  neste  Termo.  I.  Para  cada
Implantação  da  Arquitetura  de  Participação,  deverá  ser  definida  uma
organização,  assim  como  seu  escopo  para  o  gerenciamento  e
compartilhamento das  informações.  II. Deverão ser  criadas as definições de
papeis,  permissões,  grupos  de  usuários  e  aplicativos  padrões  que  forem
definidos  na  arquitetura  da  informação.  III.  Deverá  ser  configurado  o
processo  do  fluxo  de  aprovação  da  informação,  conforme  definido  na
arquitetura de participação utilizando o fluxo padrão da ferramenta. 2. Para o
Serviço  de  implantação  do  design  da  informação  deverá  ser  criado  o  tema
para aplicação na  ferramenta, visando a  implantação da  interface gráfica do
portal,  intranet,  sítio,  sistema,  hotsite  e  dos  aplicativos  definidos  no
SERVIÇO  DE  ARQUITETURA  DA  INFORMAÇÃO.  I.  Deverá  ser  entregue  o
plugin contendo as estruturas de interface como HTML, CSS e Javascript que
deverão  atender  as  especificações  resultantes  do  SERVIÇO  DE  DESIGN  DA
INFORMAÇÃO.  Caso  haja  necessidade  de  alteração  no  comportamento
funcional  padrão  dos  aplicativos  da  solução  de  portal  especificado  neste
Termo,  isso será compreendida como um desenvolvimento a ser contratado.
II.  O  plugin  entregue  deverá  funcionar  corretamente,  no  mínimo,  nos
seguintes navegadores web para desktop: Microsoft Internet Explorer (versão
9  ou  superior),  Mozilla  Firefox  (versão  20  ou  superior),  Google  Chrome
(versão  25  ou  superior),  Apple  Safari  (versão  6  ou  superior).  2.  Para  o
Serviço  de  implantação  do  design  da  informação  com  interface  adaptativa

UNIDADE
/SERVIÇ

O
400 286,33 114.532,00
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deverá  ser  criado  o  tema  para  aplicação  na  ferramenta,  visando  a
implantação da  interface gráfica do portal,  intranet, sítio, sistema, hotsite e
dos  aplicativos  definidos  no  SERVIÇO  DE  ARQUITETURA  DA  INFORMAÇÃO,
de  forma  a  se  adaptarem  aos  computadores  e  dispositivos  móveis  do  tipo
tablets  ou  smartphones.  I.  Deverá  ser  entregue  o  plugin  contendo  as
estruturas de interface como HTML, CSS e Javascript que deverão atender as
especificações  resultantes  do  SERVIÇO DE DESIGN DA  INFORMAÇÃO.  Caso
haja  necessidade  de  alteração  no  comportamento  funcional  padrão  dos
aplicativos  da  solução  de  portal  especificado  neste  Termo,  isso  será
compreendida  como  um  desenvolvimento  a  ser  contratado.  II.  O  plugin
entregue  deverá  funcionar  corretamente,  no  mínimo,  nos  seguintes
navegadores  web  para  desktop:  Microsoft  Internet  Explorer  (versão  9  ou
superior), Mozilla Firefox (versão 20 ou superior), Google Chrome (versão 25
ou superior), Apple Safari (versão 6 ou superior). Também deverá funcionar
nos  principais  navegadores  web  de  dispositivos  móveis,  como  tablets  e
smarphones,  o  que  inclui:  Firefox  Mobile  (versão  21  ou  superior),  Google
Chrome (versão 25 ou superior), Apple Safari Mobile (versão 6 ou superior),
Microsoft  Internet  Explorer  Mobile  (versão  9  ou  superior).  4.  CONTRATADA
deverá  comprovar  que:  (1)  possui  parceria  Liferay  oficial;  e  (2)  que  os
profissionais envolvidos neste serviço possuam certificação Liferay.

9

SERVIÇO  DE  MELHORIA  DE  DESEMPENHO­>  1.  Constitui  este  serviço  à
realização de aplicação e validação das melhorias, com base no  relatório de
análise de desempenho, fruto do SERVIÇO DE ANÁLISE DE DESEMPENHO. 2.
Deverá  ser  entregue  relatório  de  comprovação  da  aplicação  das  melhorias
nos  ambientes  (produção,  homologação  e  desenvolvimento)  3.  Este  serviço
só  receberá aceite uma vez comprovado o atingimento da melhora proposta
pela análise. 4. A CONTRATADA deverá ofertar garantia de 90 (noventa) dias
corridos sobre as melhorias implementadas, uma vez preservado o ambiente
do momento da realização, ou seja, o ambiente descrito no termo definitivo
de  aceite.  5.  A  CONTRATADA  deverá  comprovar  que:  (1)  possui  parceria
Liferay  oficial;  e  (2)  que  os  profissionais  envolvidos  neste  serviço  possuam
certificação Liferay para realização deste tipo de serviço.

Serv. 3 81.666,6
7
245.000,0

1

18

TREINAMENTOS  ESPECÍFICOS­>  1.  Treinamentos  Específicos  I.  Este  item
destina­se  a  criação  de  treinamentos  específicos  para  a  utilização  do  portal
criado  especificamente  para  a  CONTRATANTE,  visando  que  o  corpo  de
operadores  técnicos  tenha  a  capacidade  de  fazer  a  inclusão  de  informações
nos  portais  que  foram  desenvolvidos  para  a  CONTRATANTE.  II.  A  Carga
horária deverá ser, de no mínimo, 4 horas/aula e a ementa do  treinamento
será  exclusivamente  a  correta  utilização  da  ferramenta  de  portal
desenvolvida  para  a  CONTRATANTE.  III.  Os  treinamentos  deverão  ser
realizados obrigatoriamente dentro das dependências da CONTRATANTE, ou a
critério  desta,  em  outro  local.  Os  alunos  serão  distribuídos  e  alocados  em
turmas  presenciais  com  até  20  alunos,  sem  a  obrigatoriedade  de  número
mínimo  de  alunos.  IV.  Este  serviço  poderá  ser  contratado  de  forma
recorrente sempre que a CONTRATANTE desejar uma nova turma com até 20
alunos. V. Caberá a CONTRATADA  indicar à CONTRATANTE as necessidades
de hardware e software para que possa ministrar o treinamento no ambiente
da CONTRATANTE. De forma alguma a CONTRATANTE arcará com custos de
licenças  de  softwares  para  treinamento,  sendo  isto  de  inteira
responsabilidade da CONTRATADA. A CONTRATANTE reservará o ambiente e
disponibilizará os  computadores para que a CONTRATADA prepare o mesmo
para  o  treinamento.  VI.  O  treinamento  deverá  ser  ministrado  por  instrutor
devidamente  capacitado  e  certificado  na  solução  ofertada.  VII.  Os
treinamentos  devem  ser  expositivos,  com  material  de  apoio  individual,
preparado  de  acordo  com  o  treinamento  a  ser ministrado  VIII.  As  apostilas
dos  cursos  deverão  ser  fornecidas  ao  CONTRATANTE,  no  início  do  curso,
preferencialmente  em  Língua  Portuguesa  do  Brasil.  IX.  O  cronograma  de
treinamento  será  elaborado  pela  CONTRATADA  em  conjunto  com  o
CONTRATANTE.  X.  A  CONTRATADA  deverá  fornecer  certificados  em  língua
portuguesa ou com tradução juramentada aos participantes no prazo máximo
de  05  (cinco)  dias  após  o  encerramento  do  treinamento;  Este  certificado
deverá  conter  o  nome  do  ministrante  e  do  participante,  objeto  do
treinamento,  carga  horária,  data,  hora  e  local  do  treinamento  com  tibre  da
CONTRATADA.  XI.  Todos  os  custos  de  deslocamentos,  alimentação  e
hospedagem  dos  instrutores  serão  de  inteira  responsabilidade  da
CONTRATADA, não cabendo ao CONTRATANTE qualquer ônus adicional.

Serv. 5 2.066,67 10.333,35

Valor Total do Lote/Grupo: R$ 1.083.043,85
LOTE/GRUPO 3: Treinamentos

12

TREINAMENTO  OFICIAL  EM  LIFERAY  ­  GERENCIAMENTO  DE  CONTEÚDO
LIFERAY (MANAGING CONTENT WITH LIFERAY) ­> I. Carga horária mínima
de  24  horas/aula  e  com  a  seguinte  ementa  mínima:  II.  introdução  ao
Liferay; sítios e organizações; usuários e papeis; gerenciamento de páginas;
introdução  a  assets,  criando  e  exibindo  conteúdo,  documentos  e  mídias,
ferramentas  de  colaboração;  social  suite;  serviços  remotos  e  feeds;  asset
framework;  campos  personalizáveis,  fluxo  de  trabalho  (workflow);  lista  de
dados dinâmicos; recursos adicionais da edição Enterprise.

Unidade/
pessoa 10 3.600,00 36.000,00

TREINAMENTO  OFICIAL  EM  LIFERAY  –  DESENVOLVENDO  PARA  A
PLATAFORMA LIFERAY 1 (DEVELOPING FOR THE LIFERAY PLATFORM 1)­> I.
Carga horária mínima de 24 horas/aula e com a seguinte ementa mínima: II.
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13

introdução  ao  Liferay  e  aos  seus  plugins;  Liferay  Developer  Studio;
instalando  o  Liferay;  Portlets  padrões  Java;  Comunicação  entre  portlets;
desenvolvendo  plugins  portlets  (portlets  e  frameworks  web):  portlets  MVC,
abordagem  de  arquitetura,  service  builder,  Liferay  Search  Container,
Permissões  em  Portlets,  retorno,  validação  e  localização,  portlets  no  painel
de  controle;  Desenvolvendo  temas  e  plugins  de  modelos  de  leiaute:
introdução a temas Liferay e exercícios, temas avaçandos, tópicos de leiaute
e  melhores  práticas;  Desenvolvendo  hook  plugins:  personalizando
propriedades,  adicionado  mensagens  de  acesso,  personalizando  chave  de
línguas,  personalizando  core  Liferay  JSPs;  Desenvolvendo  plugins  EXT:
introdução  a  plugins  EXT,  estendendo  gerenciamento  de  usuários,
substituindo  estrutura  de  ações;  Tópicos  avançados:  utilizando  os  serviços
web do Liferay, spring do Liferay, desenvolvimento de estratégias.

Unidade/
pessoa 5 5.333,33 26.666,65

14

TREINAMENTO  OFICIAL  EM  LIFERAY:  ADMINISTRANDO  SISTEMAS  LIFERAY
(ADMINISTERING  LIFERAY  SYSTEMS)  ­>  I.  Carga  horária  mínima  de  16
horas/aula e com a seguinte ementa mínima:  II. Caracterização do Liferay:
O  que  é;  desenvolvendo  portais  em  Liferay;  instalando  e  configurando  o
Liferay  em  uma  nova  instalação  e  também  instalando  e  configurando
manualmente  o  Liferay  em  um  servidor  de  aplicação  existente;
Administração  báisca;  Gerenciamento  de  plugins;  Criando  repositório  de
plugins;  configurando  serviços  Liferay;  Arquitetura  Orientada  a  Serviços  no
Liferay;  configurando  Liferay  em  cluster:  EHCache  e  Hibernate;
balanceamento  de  carga  com  Apache;  instalando  plugins  em  um  cluster;
configurando  documentos  e  galeria  de  imagens;  configurando  índice  de
pesquisa; criação e gerenciamento de fluxos de trabalho (workflow); WSRP;
monitoramento  do  Liferay;  realizando  backup  de  uma  instalação  Liferay;
Níveis  de  log;  atualizando  versões  do  Liferay;  Gerenciamento  de  tópicos
avançados como agrupamento, ajustes de desempenho e monitoramento.

Unidade/
pessoa 5 5.333,33 26.666,65

15

TREINAMENTO  OFICIAL  EM  LIFERAY:  DOMINANDO  OS  FUNDAMENTOS  DA
PLATAFORMA  LIFERAY  (MASTERING  LIFERAY  FUNDAMENTALS)  ­>  I.  Carga
Horária mínima  de  16  horas;  II.  Ementa:  Conceitos  Fundamentais  Liferay;
Gerenciamento  de  permissões  através  Roles  Gerenciamento  Básico  das
páginas  ;  Introdução  ao  Framework  do  Liferay; Orientações  sobre  conteúdo
web;  Gerenciamento  de  documentos  e  mídias;  Colaboração  em  Liferay;
Conectando  a  sistemas  externos;  Criação  de  campos  customizados;  Criação
de workflow de atividades. Pré­Requisitos ­ Nenhum

Unidade/
pessoa 10 3.600,00 36.000,00

16

TREINAMENTO  OFICIAL  LIFERAY  ­  CRIAÇÃO  DE  TEMAS  PARA  A
PLATAFORMA LIFERAY (STYLING LIFERAY WITH THEMES)­> I. Carga horária
mínima de 8 horas/aula e com a seguinte ementa mínima: II. introdução aos
temas;  instalação  do  liferay  plugins  SDK;  core  templates  e  estruturas  de
diretórios;  estendendo  corretamente  os  temas  liferay;  desenvolvendo  e
construindo temas no  liferay; criando um tema a partir do zero; alterando o
fundo,  cabeçalho  e  rodapé;  personalizando  a  navegação;  personalizando
conteúdo  de  portlet;  personalizando  dockbar;  personalização  adicional;
criação de esquemas de cores; compatibilidade entre diferentes navegadores
web;  disponibilizando  temas;  disponibilizando  temas  no  repositório  da
comunidade  Liferay;  temas  avançados;  introdução  ao  velocity;  usando  o
velocity para acessar variáveis – incorporando portlets em temas.

Unidade/
pessoa 10 3.300,00 33.000,00

17

TREINAMENTO OFICIAL  LIFERAY  ­ DESENVOLVENDO PARA A  PLATAFORMA
LIFERAY 2 (DEVELOPING FOR THE LIFERAY PLATFORM 2)­> I. Carga horária
mínima de 24 horas/aula e  com a seguinte ementa mínima:  II. Visão geral
de Alloy; alloy UI: widgets, events e ajax, melhores práticas;  introdução ao
social  API;  relações  sociais;  atividades  sociais;  introdução  ao  liferay
collaboration;  assets;  workflow  –  permitindo  aplicativos;  tags  e  categorias;
discussões  e  avaliações  (ratings);  entidades  remotas;  acessando  base  de
dados  legada  com  service  builder;  personalização  de  SQL  Finders  e  SQL
Joins;  dynamic  query;  comunicação  e  agendamento;  pesquisa  e  indexação;
URLs  amigáveis;  portlet  e  manipulação  de  dados;  desenvolvimento  de
aplicações velozes com Liferay CMS; RAD na visão geral do CMS; Estruturas
CMS;  modelos  velozes  (templates);  service  locator;  expand  modelling;
personalização de variáveis velozes; intregração de alloy.

Unidade/
pessoa 5 5.333,33 26.666,65

Valor Total do Grupo: R$ 184.999,95

Valor Total do Processo: R$ 1.559.043,80
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